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li serie~ 

DEPILATORIO 
66

VENVS99 
Faz desaparecer instantaneamente 

-----
~dos os pêlos e o buço. 

Esta nova descoberta, a ultima palavra 
da sciencia, dá resultados maravilhosos. 

Nenhum produto póde ser-lhe comparado. 

fste pó mio é caustico. Póde empregar-se sem re­
ceio puro o pele mais delicodu. 

Empregando metodicamente o Depilatorio «Venus», chega­
se em breve a destruir o bôlbo e o pêlo não torna a crescer. 

A' venda na PERFUMARIA DA MODA, 5, Rua do Carmo 7 
o mais artistico estabelecimento de Lisboa, e nas farmacias d~o~ 
garias e principaes casas da especialidade em todo o paiz iihas e 

- Afr ica. ' 
Os pedidos para revenda deuem ser dirigidos a 

A YRES DE CARVAL HO, R.ua / vens, 3 1, Lisboa 
séde dos escritorios e fabrica. 

Companhia .do papel do prado 
SOCIEDADE ANON l~\A DE RESf'ONSA811tlDAOE ltLl\ITAOA 
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• •,""""" Maior <Alberga.ria.-a.-Velha.). lnsLul11d11s 1>nr11 

proeluclfo nnu:1l de sois mllbõcs de kllos de 
!r.r..•oo;.ooo papel e :llspondo Cios mnc1ulnls111os mais 
U:W.31~ 11perlelçondos pnra n sun lodus1r111. Tom 

cru deposito gran<lo varleelndo de m1pels tle 
escrtpi.,, <lo Impressão e do emhrulho. Toma e execuia prontnmen10 encornooelns 
11arA lnbrlcncões especincs de qu111c1ucr qualidade de papel do rnnqulnn conunua 
"" redoo<la o de fôrma l'urnoce p1111e1 nos mais l 1upor1.ao1.es Jonrnes o oubllcn· 
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Co1•ôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e Q\IÇ mais ba· 
r atQ venoe, por ter 
fabr ica propr ia. ê na 

C amelia Branca 
L~ D 'ABEGOARIA. 30 
f110 f"ltiad" J -Te//f.·1210 

Jnstitut Quinch~ 
LAUSANNE [SUISSE) 

O passado, o presente e o futuro 

Tendo pessoa de /amilia 
que parte em breve para es­
ta cidade, Levaria alunos 
para o mesmo. Para condi­
ções e referencias dirigir­
se a 

Gregorio Mascarenhas --Qllioehe 
AL CANTA RI LHA 

R.evelado p ela mais celebr e cbiro­
mante e fisionomis ta da Europa 

l'ladame Brouillard 
Diz o passa<lo e o presente e Prclllz o ruturo, 

com ''erncldude. e rnoldoz; é lncompnravel em 
vallcl nlos. Polo estudo Que te?. Cios clorclas, 
qul romnuclns, cronologia o Uslolgla. e pelas 
npllcaeões praticas 038 teorias <1e Galles. Lava. 
ter, Oesharollcs, Lambrose, d'Arpenllgoey, ma. 
Clame Oroulllard tem percorrlelo as prloCIP&el 
cldn<les da 1 :uropa e Arnor lcn, onde 101 aelmt· 
rnda pe l o~ nurncr: '08 Cll~ntes da mnls alta e&· 
tegorl:t, a ctuorn predi sse ti qucela cio 1m11erlo e 
10Clos os 11contec1mcn10~ <1ue se lhe Rogulram. 
11ala por1uguez. lranccz, loglcz. nlemão. ltrulaoo 
e hespanhol. Ofl consultns dlarlas das !l da ma. 

nbã às 11 ria nollo em seu gatllnete: o1.~. llUA uo CARMO. 43 1sobre·loJ~)- LI• 
boa. Consull11s n 1~ réis, 2$500 e 5SOOO 1 éls. 



lfl [ )!USTRAÇÃO PORTUGUEZA CROíllCA 11 
Segu1Zda série - N.o 684 

:Jnsfrução publica 

Mais uma vez foi remodelada a instrução publica, 
em bases inteligentes, com grandes vantagens para 
os funcionarios, que decerto lhes corresponderão re­
dobrando de zelo. Não se estendeu, porém, a remo­
delação ao professorado de inferior catejtoria, ou se a 
houve não foi de tanto vulto que o incite a maior 
esforço do que o necessario para o cumprimento li­
teral dos regulamentos que o governam, juigando·se 

. 1 quite para com o E>tado, desde que 
1 ·~ , _ _ siga o stritamente preceituado. 

- lf'" t No emtanto, a misssão do profes-
~~- sor primario não está completa-

, _o • · - mente definida na legisloção, tal-
1. vez porque se deixou ao bom sen­

so de cada um a compr eensão d'um 
dever que não se limita Eómente ao 
ensino, mas lambem, e principal­
mente, áeducação. O material adqui­

rido nos primeiros anos da vida é a base para o que 
depois ha-de constituir o cidadão; e sendo á escola 
primaria, a compensar muitas vezes as dcficiencias 
domesticas, que compete o fornecimento d'esse ma­
terial, não seria de extranhar, antes de louvar, que 
o Estado indicasse clara e minuciosamente como o 
profes~or terá de guiar as cr ianças. 

Lembra-nos, por exemplo, de que, no decreto que 
ordenou feriado nas escolas por ocasião do cente­
nario' de Gomes f reire, se determinou que os pro­
fessores oficiaes de primeiras letras explicassem aos 
seus p~quenos alunos o motivo de tal feriado. Pois 
d'alguns dos mestres sabemos que, por desconheci­
mento da historia ou por intenção pvlitica, ou se li­
mitarem a mandar sair os pequenos da aula, 11em 
uma palavra justificativa do facto, ou com jocosa 
expressão lhes comunicaram que se festejava n'esse 
diA um nome fracamente recomendevel. 

E' de aconselhar melhor auxilio áqueles «modes­
tos servidores do Estado», como soe dizer-se, mas 
não deixa de ser util o exigir·se-lhes que bem sir­
vam a Republica. 

fi reforma do calendario 

Parece que urna das questões a tratar no conEe­
lho inter·aliado é nem mais nem menos do que a con­
veniencia de reformar o calenderio atual, que, como 
se sabe, é o Gregoriano e ao qual se atribue o enor­
me in::onvenicnte de considerar a Pascoa como data 
movei. 

Esta consideração religiosa, por mais que apre­
tendem tornar profana, parece-nos demasiamente 
i nfantil nos tempos de positivismo que atravcssamoi:, 

pare não e taxarmos com vocabulo de 
meno!< suavidade. 

Cronologicamentt:, por mais rcs· 
mas de papel que os Rabios tenl1em 
~asto em calculos transcendentes, ain­
da se não encontrou maneira de deter­
minar um quociente inteiro, dividindo 
o tempo d'uma translação completa de 
Terra pelo tempo de uma rotação do 
mesmo planeta em volte do seu eixo. 

E' verdade que n'uma opereta ce­
lebre um dos noss ,:l mais festejados autores de co­
medis aventou a idéa de se 11zeiter o eixo do globo 

241 

31 de Março de 1919 

terraqueo n'uma das suas extremidades; mas cremos 
que o problema nem d'esse modo ficaria resolvido, 
visto que o que se torna necessario é emperrar o 
dito eixo, dificultando-lhe o movimento e nilo dimi­
nuindo-n1e o atrito. 

Emfim, nilo terá a conferencia conseguido pequeno 
triunfo se ao menos resolver este assunto com sa­
tisfação geral, em compensação de muitas outras 
resoluções que hão de descontentar a maioria. 

:Jrispiração tardia 

Com 87 anos de idade morreu em New-York uma 
.senhora chamada Amilie Barr, inglêsa de origem, 
que foi pare a America aos 19 anos e que, tendo 
perdido o marido aos 50 e ficando com filhos a sus-

tentar, lançou mllo do oficio das 
letras e escre11eu até aos 87 anos 
46 livros, que a tornaram celebre 
e rica. 

Estamos em que se a·dita se­
nhora tivesse nascido em paiz la-
1 ino, nunca idéa semelhante lhe 
ocorreria. N'estes, a julgar pelo 
que mais é do nosso conhecimento, 
a inspiração brota com muito 
mais precocidade e murcha muito 
antes da época cm que Amilla Barr 

se estreou na carreira !iteraria. Aos 15 anos fazem­
se versos e aos 50 desfazem-se. Além d'isso, ainda 
mesmo que a neccssi lede espreitasse a chama d'um 
cerebro já encnrtiçado, os 46 livros que se escreves­
sem não enriqueceriam senão os editores, o que só 
muito indirétamente causaria satisfação ao autor e 
respetiva família. 

E' preciso ser inglês e emigrar para a America 
para se fazerem milagres d'estes. 

J:ivros 

Durante algumas semanas o espaço destinado á 
Crónica tem tido melhor aproveitamento, pelo que 
está em divida para com alguns autores consa­

stredos e para coC01 muitos es-
,.......--..... treantes. Agora m•esmo, dispõe 
~~?;;;;:_~'-"- ~\ apenas d'uns r esltos de colu-T:;#·-· _"""' na, vendo-se obrigada a subs-

/ • tituir as devidas 1noticias por 
~ simples afirmações, sob pala-

vra, que são outrrns tantas re­
comendações aos apreciadores de belas-'· letras. 

Desde já, n'esse proposito, essegurannos que são 
primares As mllos dCl vida, de Mamuel de Sou­
sa Pinto, Terras do Demo, de Aquillino Ribeiro, 
Ritmos do Teclar/o, de Narciso de Azrevedo, e Car­
ta para o Outro Mundo, de Cruz Magallhães. 

Perdoe-se-nos a forçada condensaçãco, pela pro­
messa de mais larga referencia, logo qt11e tal nos se­
ja permitido. 

flcacio ai• ]>aiva. 

(llust racões de Rocha Vieira). 



O segundo 11isc<rnde de Cas tilho C"m o 
retrato de ~eu ilustrP pue, Antonio Fetl­
crano de Castilho. (Foto~rafi• tirada na 

sua casa do Lumiar em 1900). 

Ne Aldeia da Quinta (/Q 

Anjo. - u llisconde de 
Castilho na proprieda. 
de do seu amigo Intimo 
sr. José Ar tur Barcia, 
oonversando com f' ran-

cisco sa111ador. 

O viscondeju liode 
Castilho morreu 

na sua tebaida do 
Lumiarentre os seus 
livros, as suas re­
cordações e os seus 
quadros, que ele 

Retrato · do vi> conde Julio de Castilho, 
tir'a do êm casa do visconde de Sanches de 

Baena. 

tanto amava. Cultor exí­
mio da língua, literato 
de boa escola, compon­
do o verso e burilando 
a prosa com requintes 
de artista, o primogenito 
de Antonio Feliciano, o 
cego que via, considera­
va-se um deslocado na 
profissão das letras, con­
vencido de que não era 
a pena mas a paleta a 
sua vocação ... Tinha o 
culto. fervoroso do pae, 
do que dão testemunho 
as Memolias piedosamen­
te re:ligidas nas mínimas 
minucias e que foram 
vindo a lume, cm anos 
sucessivos, nas paginas 
do /1Zstituio de Coimbra. 
Esse evito. porém, tra­
duzia-se ainda sob outro 
aspéto : o da pintura do 
retrato do poeta de Amor 
e melallcolia e que na sua 
biblioteca ocupava o Jo­

Julio de Castilho na casa de jantar da sua 
residencia no Lumiar. 

mas, n'um dos quadros, 
quiz que as mãos fossem 
copia do naturnl ou, pelo 
menos, feitas sobre foto­
grafia das suas proprias e 
um amigo diléto, o sr. 
Barcia, o fotografo ama­
dor a quem a arqueolo­
gia olisi ponense deve re­
levantes serviços, ofere­
ceu-se para lh'as fotogra­
fa r. julio de Castilho de­
testava tudo qua n to pa­
recesse exibicionismo. A 
custo, ou sem que o sus­
peitasse, foi possível fo­
tografa i-o e quando na 
imprensa se estampava 
algum retrato seu ficava 
contrariadissi mo. A penas 
o sr. Barcia, á força de 
paciencia, ou por via de 
estratagemas, logrou re­
un ir um série de docu­
mentos iconograficos re­
lativos ao g ande histo­
riador de Lisboa antiga. 

(Clicht!s do distinto amador sr. José 
Artur Barcla), 

gar de honra. Duas imagens de Antonio Fe­
liciano de Castilho ali vimos pintadas pelo 
visconde julio e, se não constituem obras­
primas, revelam a intensidade incomparavel 

e inexcedível d'aquele amor filial que po­
deria propor-se como perfeito modelo. O 

autor das Manuelinas pintou de cór, 

Varios especimens, os princ ipaes, enriquecem 
hoje as paginas da Jltlstl(zção Portugueza. Ao 
fotografar as mãos do escritor, o seu amavel 
e dedicaào ami!!'o pensou, sem que ele repa· 
rasse, em tirar lhe um bom retrato. julio 
de Castilho teve a suspeita de tal e quando 
o sr. Barcia destapava a objétiva moveu 



CaFe onde taleCPU Julio de Castilho, na tra\!esse do Prior, 
ao Lumiar. Assinateda pela cruz \!ê·se a janela do quarto 

onde se finou o insigne homem de letras. 

(Cl/cl1é do amador sr. Perrelra BrPl!8, que gentilmente o 
ced,,.u para a l/11stroçt10 Port11g11ezaJ. 

Sr. Jo~ê Artur Barcla, distinto amador e um tios 
maiores amigos do sesiundo \!fSc'lnrle de CAstilho 
que te\!e e habllid11de de conseguir fotograf Preste 
grande homl'm de t•lenro, que era e1etremamente 
refratnrfn 8 t'lda especie de e1eibicionismo.-2. Ou-

o rosto para que ficasse desfocado ... Cada uma 
das preciosas fotografias tem a sua interessante 
historia. Certa tarde, em que o visconde julio 
estava bem humorado, o fotografo alvitrou que 
ele podia retratar-se á Vieira Lusitano'". Casti­
lho consagrava a maior admiração ao pintor, nar­
rara· lhe os amo-

tra fotog·afía do segundo 11isconde de t:a~tilho. 

res n'um delicioso 
livro, colecio­
nava -1 he os 

desenhos e as reproduções dos seus quadros -e 
acquiesceu. Eis a origem da fotografia em que ele 
aparece segurando um retrato de seu pae. O mestre­
escritor que viveu para o culto dos mais rigidos e 
austeros princip'ios era de uma sensibilidade moral 
quasi morbida e de uma inteireza de caracter e de 
uma humildade cristã que os tempos de hoje não 
entendem. Penetrar na sua casa modestissima é adi­
vinhai-o e compreendei· o . julio de Castilho, por dis­
posição testamentaria, quiz ser sepultado, envolto 
em um lençol, de corpo á terra. Repeliu coróas, flo­
res, anuncios, pompas, discursos. Respeitaram-lhe a 
extrema vontade. Resta que lhe honrem tambem a 
memoria ilustre e a melhor maneira de honrai-a con­
sistirá na publicação dos seus ineditos e de novas 
edições populares das suas obras - que nunca lhe 
produziram lucros materiaes porque não sabia valori~ar 
pecuniariamente esses admiraveis lavôres. O insigne lite­
rato, que enriqueceu a sua livraria anotando cs tomol; 
que a compunham, corrigindo-lhes erros e juntando-lhes 

esclarecimentos que eram o fruto de um assiduo estudo 
de longos anos, reunindo a cada volume que lhe ofereciam 
a copia da carta que dirigiu, com o agradecimento ou 
com a critica, ao autor, - merecia que lhe consagrassem 
uma sala na Biblioteca Nacional de Lisboa, onde ficas-

O \!lsconde Julio ae.' Castilho 
com n seu cào fa\!oriito, tendo 
á ~squerda o seu emíjgo intimo 

sr. Bsrcl11. 



Julio de Castilho no pateo da Quinta do 
Anjo, propriedade dn seu grande amigo 

sr . José Artur Barcia. 

O segundo viscnnde. de Castilho 
na Quinta dos Azulejos, no Paço 

do Lumiar. 

sem. tambem, os albuns 
familia1es que convi · 
nha que não saísse111 
do paiz e que possuem 
um valor incalculavel 
para a historia dos Cas­
tilhos. N'essa nova sa la 
seria egualmente o Jo­
gar da olisiponiana e 
de outras preciosas co­
leções a que o soli­
tario do Lu miar tanto 
carinho consagrava. 

Sobre os documen­
tos ico11ografic0s hoje 
publicados pela l!us­
t/ação P01tug11eza e que 
devemos:\ gentileza do 
sr. Barcia, cumpre 
acn.·scentar que foi em 
1908 que Julio de Cas­
ti lho visitou pela pri­
meira e ultima vez a 

o ffx.Jibrts do Visconde de Casti­
lho, que é o 1111tor do desenho. 

vila e o castelo de Palmela na co 111 prnhia d'aquele seu 
amigo, hospedando-se na quinta do Anjo, a tres kilo-

Na Aldeia da Qulflta <lo Anjo.- A passal!em do tradicional ci­
rio, que hP muitos •lllOS n~o se rea l isu. Ao fundo o pateo dJ 

casa do sr. A. Barcia. 

metros da vila, e trazendo as melhores impressões do povo 
do logarejo a que a mesma quin ta deu o nome. 

/• 

MANUELINAS 

.>. Casa da Quinta do Anjo, onde o filho de 
Antnn10 Pelic1ano Cast ilho esteve nas noites 

do! ~9 a 30 de julho <1e 1908. 

O ultimo autografo do Vhconde Jutl o de C!stilho 

(Cltct1és do sr. José Artur Barcia). 
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ESCOLA-ASILO PARA CEGOS 

O chefe do Estado á saída do Asilo de Mendicidade, após a cerimonia rlo lançamento dR Primeira pedra do edf. 
ficio da Escola-Asilo para ceiios. No segundo 1>l ano (IJ o sr. Dias da Sil~a. ministro do Trabalho, despedindo-si! 

do ajudante do sr. presidente da Republica e (2) o dlrétor do Asilo. 

O lançamento da primeira pedra do 
edifício da Escola Asilo para cegos 

foi realisado com um simples ~as alta­
mente significativo cerimonial, assis­
tindo o sr. presidente da Republica, que 
se fez acompanhar do titular da pasta 
do Trabalho. Foi especialmente o mi· 
nistro socialista e o seu secretario sr. 
dr. Sobral de Campos que conjugaram 
esforços para a construção do novo 
instituto de a~sistencia, cuja falta de ha 
muito se fazia sentir, conseguindo assim 
lambem minorar d'alguma forma a crisl! 
de trabalho que se vem acentuando, 
no q uc o sr. Dias da Silva está parti­
cularmente empenhado. 

O ilustre chefe do Estado elogiou o 
plano da edificação, que esteve exami­
nando detalhadamente, e louvou o sr. 
dr. Sobral de Campos pelo auxilio e 

esforços prestados n'aquela obra de 
assistencia social. 

O sr. Cento e Castro saindo do Asilo da hMen· 
dicidade, acompanhado do dr. Sobral de Cem· 
pos, secr etario dom 111istro do Trabalho oo di · 
rétor d'aquele estabelecimento de beneflcenncie. 

<Clfchds A. Framco). 



Exposição Joaquim Lopes 

JOAQUIM 
Lopes. 

moçopin· 
tor portuen · 
se, foi uma 
rc v e 1 a çào 
rara Lis­
boa . Não 
veiu rrece· 
<lido do 
clan~or das 

~ 

. } /\' t 11 bas 
~~- ~ .J reclamativas 

~
, · '........ .,,.,,./' não trouxe 

\'). '"~-~....... cartas de recomen-
dação para os jornaes, 
masquasivcnccudes­Sr. Joaquim l-Opos, o 

primeiro nrllstn por· 
111e11se que renllsn nn 
Sociedade Nacl?nal de 
Bel'ls Arlt>s a sun t>X· 
posiçt1o dt' pinturn a 

oito. 

de que abriu as por-
tas da sua exposição 
que represen1a algu­
ma coisa de belo e 
de prometedor. O ju· 

bilo Ja critica desapaixonada loi proíund o 
e sincero. As ind ecisões de Joaq uim Lo­
pes, que está no inicio de uma carreira 

triunfal, não encobrem as aíirmações 
admira veis do seu talento, cheio de es­
pontaneidade e de viv~za. A paisagem, 
a figura, a côr, a lu7., ét sombra leem 
n'ele um já surprcndente artista, arroja 

Quadro 11.'' ,'.[/ ·l'm IN!C'ho do 1xwoado 0 

Quadro 11.• li •So/J os Arco• 
<ln 111/Jelra.. · 

do e bri­
lhante, a 
d e s pe i'to 
dos se u s 
des eq nili­
brios, da s 
im perfei­
ções de cer-
1 os tarba -
1 h os, das 
iníeriorida­
des e dos 
erros co-
m e tido-.-
c que são 
a penas o 
fruto da an­
cia de ga­
n h ar de­
pressa um 

posto que lhe está absolutamente assegura-
do. Quem o garante ? O que de bom se en­
contra na exposição do palacio da rua Ba· 
rata Salgueiro, e que é bastante para que se 
retenha o nome do artista juvenil que ha­
vemos de ver glorificado um dia, impo7.-se 
ás atenções da critica que foi prodiga em 
justos aplausos e cm incitamentos sinceros. 
No meio das perturbações politicas e dos 
embaraços de ordem social e economica que 
as circunstancias interna s e inlernacionaes 
crearam, a inda ha quem cultive apaixonada- j 
mante a arte, ainda ha quem prometa, pelo t 
sen talento e pela sua perseverança. digni -
ficar o nome do seu paiz com a dignifi· / 
cação do seu preprio nome O que é pre- -\.P. 

ciso é que quantos podem, pela sua for- l.i. 
tuna e pelo ~cu bom gosto, patroci nem ) 
quem assim começa. 

'{~~ 
) 

Quadro 11.• !! •Farnlente• 
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Exposição Higino Mendonça 

~ l GINO 
ll Men­
clonça. an­
tigo jorna­
l is a e ho­
mem de le­
tras, critico 
de - ane e 
drama lur­
go, v.:m de­
dicando-se, 
h a anos, 
com fervo­
roso c111to, 
á pintura, e 
acaba de 
i na 11gu rar 
mais uma 
ex posi ão 
àos se11s 

Quadro n.• ~ •Azenhas• 
Rio l/z. 

trabalhos no palacio da rua Barata Salg11ei­
ro. Trabalhador infatigavel na edade em 
que outros se entregam ao repouso 011 ao 
desfr11to da gloria quando não da fortuna, 
este artista não dá descanço aos seus pin­
ceis e, percorrendo o pa·z, com olhos de 
vêr e alma de sentir. tem fixado nas suas 
telas e nos seus cartões paizagens e mari­
nhas, onde as nossas aguas e os nossos cens 
se espelham com verdade, sem perd;:i de um 
pormenor tocante, cariciosos de luz, de um 
colorido exalo e de uma simpl icidade de 
processos que constitue um dos melhores 
títulos do pintor. O publico visitou com in-

teresse e simpatia a exposicão de Higi­
no Mendonça e adquirindo- lhe os qua­
dros demonstrou o apreço em que tem 
a sua obra que, sendo das mais fecun­
das, é lambem das mais curiosas e por-

Qua</10 n.• JJ •O lauadouro Velho• Caldas da Rainha 

vista. Nun­
ca o inti­
midaram os 
críticos - ele lam­
bem o foi nas colu­
nas das Novidades­
e, quaes.:iuer que se­
jam os ju ízos formu­
lados ácerca da sua 
obra, prosegue sere-
nam e n tc, corajosa-

tu guezas 
que conhe­
cemos. Es­
te pintor é 
um exem­
plo de te­
nacidade 
que os que 
começam 
não devem 
perder de 

O sr. 11/fllno de Men ­
donça, Que na Socieda­
de Nacional de Belas 
Artes realisa a sua 5." 
e.rposlçdo de pintura 

a oleo e auuarela. 

mente, sem sombra de desfalecimento, pro­
curando ; tingir um ideal . . . Nunca é tarde 
para quem po:;sue os ímpetos juvenis, o 
:imor da profissão, a confiança no exito 
4ue constituem virtudes primaciaes em 
Migino Mendonça. Reproduzimos aqui 
os trabalhos que n'esta exposição mais 
festejados foram. 

Quadro 11 .• 34 •Marl11ha•-Te1jo 

(Clichés A • . Franco). 
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Fot ografias artisticas 

trecho do mar 

1. E"m Afife. Vla11a do Caste/o.-No C~mpo.-2. Em Via11a <lo Castelo. -Vlsta d) porto, ~e 1d?·SS ta mbem á 
direita dR fotografia a for talezR. 

Um aspéto do mar em A f i fe, Viana do Castelo 
tGllch~s do apreciado colaborador da llustroçdo Portugue11a, sr. A ntonie Tei>celre, da Réiiua). 
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(m defeza da Republica 

1. os allstadoa das. 1. M. P. n. 1 que fizeram ~erviço na estação de Barca d'Amteirn. Da esquerda pare a direita, sen­
tados. Arnnrndo P. d' Andrade, Alfredo Perr!'lro, M1111uel Pinl•o, comandante de dilljlencta; Manuel A tonso e Hu!11-
berto Gomes. De pé: J. Gucrrn. A. Bernardino, M. Almeida Junlor, J. Ferreiro, A. No5111elra e R. TRborda -!l. Alts· 
tados da 1. M. P. do posto de C..crdcira do Cóa. Dn esquerda pera a <tirclta no 1.• plunp: Hulvo, Martins, l'onseca. 2.• 

sersicnto comandante do posto; Santos e Brito. No 2.• plnno: Nunes, Dine, Silva e Maldonndo . 

.), Grupo de revo1uc1onarios civis dn fre!luezia de S. Nicolau. do l'orto, que mais se dl1tl1151ulram no ne~nlto és pri,ões 
em defeze dos presos politlcos repuilicanos. Dn e•querda pare n direita, no l. • plano: J Monteiro, sirumete, e A. 
Costa. No 2.0 plano: A l\ascln ento e J. Pereire.-4. Grupo de allstodos da S 1. M. P. n. • 12. Da esquerda para a di­
reita, sent11dos: M. Pinto, M. Semar~o e A. Ribeiro. De pé: D Abreu e P. Tapado.· 5. Dois alistado das. 1. M. P. 

n.• 1 em serv·ço de vedetas em Barco de AmielrA. 

G. Grupo de ctthos e soldados que se bateram 
pe111s iustituiçiles repul>licann ~. vendo-se no 
11rupo taml>cm os filhinhos do cowerciente em 
Barcelos H Mnnuel e. da ronseca.-7. Sr 
Heitor Cnctano d'OliVei ra, que tornou parte 

11tiv11 1111 contra-rc'1oluçilo republica 
1111 do Porto, tendo 4 frente d'um 
iirupo de revolucf!luarios ci'1is, tomado a ertilhn­

""' Pulado de Cri,tlll. dcprni ~ dt• ter leito 
1tderir il RrpuhlicR o rcglmentw de infanteriu 
ti. - 7. MotoC"IC'li&ta~ que prch\t»rnm &ertJ.ço~ 
junto da coluna de marinhai que no norte 
combateu os cauceirista,. Dw1 esquerda para 
a dircitn os srs. R11111 Belrmonte, 

# mecanico civil, e Faustlno dfR Pon-
secu, primeiro sar!!ento con1111tor de mocnuines. ,. 
(Cl/clll' A Prnnco). na que estiwa em ce'1nlorla 'l e 

----'=~-=-'../·~,~~~~~--~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~-"""~~ 



esquerda pera a direita, no primeiro pluno; M. l,~itllo, J. Gambõa (' M. Snr111toça. l'\a cnrrual(em: P. Pe9ss1111da11, ) . 
Menezea e M Oomi1151ut>s. Na folostr11tlo vr- s1~ lambem urn rapazlto c111e acompanhou a cnluna i;anltarla.-1CJ/cl11' dn ~r. 
josc Oambõa). 5 No Porlo O povo R•slstlndo, nn praça da Batalho, H pas~u11cm dos tropas reccm-cheUada' dt> l,ls · 

~ boa para a defeza da Republica e reRtal>('l·•cimento da normalidade no norte do pniz. l. Sar!(ento• qu • fi7.ernm per· 
te do Q . O. das forcas em operaçõc" no norte. Da esquerda par;• 11 direita, '1enta1JnN: Slmi;es, Oavassi e Bernardo. l)p 
pé: .Me(o, Oarcez, Pinto, Semedo! Cosrn. \lirandn, Sou11e e Fernandes. '1. Urupo de oflciaes de lnfantorln 21, que lf . 
zeram parte da coluna do corone 11r. Lima da Vei11a, que operou em Tre:t-OR·Mnntes: 1 . .\lajor sr. Carlos Marque•, 2 
~r. O. Joilo A. s. <~uadros, chou{(Pur voluntario do 1trupo ci\•ll de Trancoso, S. n ti. alferes srs. Augusto de Curve· 

lho, Meto~o Pereira, Abel Moreira e Concelçi'lo (jomes. 



Silo• rtt> l nnarutes 
Va.r 2. S<lrJl• nto mi· 
lit.lono ri 1n'nntt rio. 

Tropas d'Africa Ocidental 

1. O t1 •. ,cncn111e1110 ln1:Jez dq mMde11cta m1l{ln·1>0rtnt:11° •a <lt• 
Nam 1/11111<1" nn l{rico Ocl<l0 ·1lol, do comnrido do tn111•nlf' mr. 
,1t 1ron••11 !'. ;111!1'/IS/I) do >;iJoa Wachf1rfa, 2 • s·ui:1w1to dt> 111/011 
tnr/11. J. Carollno ./osrl. :!." s•1r1rP11to dP i11/a11t•1rla. 4. l/(IC111••lo ª" rt>sld1•11cia <n11rlo 11<>rt11<:r11e11ll de Namo ktmdc ot> e<J11111mtmw• 
df> /laixo·C.:11nm1e. Passando <'m reoista a l!llorcla <l'l1011rn cm1i; 
fltuidll por soldados port111t11e11e;> e l11f!hZl'S. /Ja <'squl'rdo para 
11 dlralfo,110 J.• f)/11110: major mr. rals//e, r<'Si<INtll' l11tr /<'1S; «oro­
nf'J sr. Amaro Dias ela Silo? J1111/?r, comanda11te d > Bn/.1·o·C1111t>· 

,lmad~u Sousa Cana 
1·arr , l!.• sarl/Cnto 

d'm/antarfa. 

ne; tl'nt>nl<' sr. A111onlo <,J. l·lo•t>s, rc.•ldl'lll' /)Orlll3ue.r, e sr. é'/11/110 de /Ir/lo, tnll'r/)rt't•. No seg11111/Q 
11111111/antt <lo dC'stac 1mento lnfrlt>.t.- 1C1ichés t!o amador sr. TC'lcs <irlh). 

11Jn110: 0 CU• 

~. Joa,,11im h>s1• Hai<io, 2. 
/la tista, 

7. <irupo til' WrJ(t'llfl)S t>w c11111i.,stio no prol'/ncifl de ,1n1tol11. f)a esa1u•rtla ''ª"'' o dirl'l/O, r:t> 1>rifmelro plano: 
Conm•arro, llatisra. Smtlo.~, /4fl<'S ",lfttchado. No seflando plano: .llortlns. No ruct>iro p/01m: OJiO•. l/fJnltl 
11), ArouJo, A/ml'lda, Crl•plarro, Rel><'IO. 1'a.r e Cortll'lro.- tClíché tio nmoctor "'· 1/01/rfl(•• tio.> Salllo> Cr>r· 
/<'iro. ~·. ()11tro ífrlt/>0 de s<lrl[eatos. 1. Abr<111f1>s1 ~. Nepsino, .1. Cnrralho, /. Somos, i, P1•rt'llro, 1;, Al>rtu 

e 7. Arraiolos. 
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L ÜTUOSA 

O tenente Antonlo ftosa. - o 
c ortejo funebre, que na Ré­
g na se realisou acompa­
nhando até á estação tio 
caminho de ferro os des­
pojos mortaes do tenente 
da administração militar sr. 
Anto nic d' Azevedo Rosa 
constituiu uma sentida e' 
imponente 
homenagem 
prestada á 
1111emoria do 
desditoso 
oficial, que 
tão rapida­
mente sou­
bera conse­
guir a esti­
ma dos re­
guenses. 

O tenen­
te Rosa en­
contrava-se 

O tenente sr. Antonio de 
na Régua Azevedo Rosa. 
desde ache· 
~ada ali da colu na do comando do 
general sr. Abel Hipolito, de qu~ 
fazia p:irte, ten e.lo-se 
ói!:tinguido em mui­
tas opw1.ções niil ita· 
res contra os insurre­
tos do norte. 

• 

Na Rt!l!JJO. - A passagem do cortejo tunebre 110 tenente sr. Aze· 
vedo Hosa, em frente do quartel de ;nfantaria 11 caminho da es· 
taçiio ferro·V illria, d'onde seS!uiu para Usboa.-ICJic/uls do dis· 
tinto amador sr. Antonio Teixeira 

da Hégua). 

cxtin!o)ez parte da orquestra cio 
tec;tro de S. Carlos como pri­
meiro violino e muitas das suas 
composições conseguiram tor· 
nar·se populares, como sucedeu 

a alguns factos can­
tados por artistas lí­
ricas, como Rosa de 
Vila e Maria Galva-
11y. Era um excelente 
caracter, pelo que a 
sua morte foi 111 ·1ito 
sentida. Sr." D. Maria do Rosario 

Pereira da Conceição f'on· 
seca. 

· Jullo Heuparth. Finou­
sc em Lisboa o sr. 
julio Neuparth, mu­
sico distintí ssimo, 
compositor de muito 
merecimento e um dos 
mais abalisados pro­
fe i-s o res do nosso 
Conservatorio. Ainda 
não linha 56 anos. O O sr . .Julio Neuparlh 

O. Maria Fonsesa.- Sepullou-se no cemiterio clAju­
cta a sr.• D. Maria do Rosa rio Pereira C. Fonseca, 
estremosa mãe do nosso amigo sr. Antonio Jus­
Lino da Fonseca, inteligente inspétor das oficinas 
cio Seculo, a quem enviamos os nossos sentimen­
tos. O funeral foi muito concorrido, ç.ncorpo­
rando-se n'ele o noss0 amigo sr. Pereira daª , 
l~osa, suh-clirétor do Serulo. ,-#, 

~ 

1. Sr. Jose dos Santos Nunes, bacharel formado em medicina e alferes miliciano d'artilharia. falec>do em Caxias. 
2. Sr. João Antonio Mar)!atho, procurador judicial, falecido em Extremoz.-3. Sr." D. lida Vasconcelos Silve Car­
valho, esposa do proprletario e farmi>centico sr. Antonio Sant' Ana C~rvalho e filha do capitão do Q. A. A. A ex· 
tinta era proprietaria em L·111os onde faleceu.-4. Sr.• O. Mariana Ferreira Lima Cast.ro e Sousa, esposa do sr. 
José Melitilo Poças de castro e Sousa, oficial do governo civil de Beja1 fa lecida em Lisboa após un111 melindrosa 
operacão clrurgica.-5. Sr. ,Joaquim da Costa e Siiva, professor oficial ae Buaroos, onde era muito estimado e ali 
falecido.-6. Sr. Jacob d'Oi!veira, antigo comandante da marinha mercante e empreitado $Uperior da Explora-

çi'to do Porto de Lisboa, falecido u•esta cidade, onde era multo estimado e a sua morte foi multo sentida. 
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O assalto ao Oremio Luzitano; 

€STIVERAM 
patentes ao pu­

blico as salas do 
Gremio Luzil'lno, 
que no ano pas­
sado foram assai­
ta das por uma 
turba de vanda­
los que tudo es­
cangalharam. 

As varias lojas 
maçonicas que ali ' 
tinham a sua sé­
d e for a 111 crua­
mente invadidas 
e os seus templos 

Um grupo de membros do Orernlo Luzilano, ven­
do-se o sr . Lulz Pllipe da Meta e+> entre os adi· 
dos mtlitures inglez e anierlcnno, nrnçons entu­
sfablas, e aos quaes o O remi'> de~cu, n'esta coo· 

Junturn, assinalados serviços. 

arra1.ados, parecendo ler por ali passado um 
enorme furacão que ludo derruiu. 

A sala de bilhares, a dos jogos de vasa, o 
restaurante e a secretaria que ocupavam o 
primeiro pavimento, não tinham urn movei 
que não tivesse sido tocado pelos criminosos 

; 

2. A entrada dn caso cofre, que foi ta•nhcrn violentamente nrromhada e d'ondc retlrPram, entrlll muitas ou­
tn1s coisas, os retratos dos associados -15. Um &$pé 10 do saio das sessões e pós o nssalllo. 
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O arquí vo onde ao furor selvatíco dos as· 
saltantes só escapou o grande a rma rio da 
Loja Acacia, que, apesar d'lsto, sofreu 
uma Ylolenta tentaliY~ de arrombamento. 

assaltantes, aos quaes não escapou 
tambem a casa forte, que foi vio­
lentamente arrombada, na esperan­
ça, talvez, de ali se encontrar ai 
gum tesouro. 

No segundo pavimento, onde se 
ergue o magestoso salão das reu­
niões magnas da maçonaria, salão 
amplo, de caprichosas coluna> e 
vasta ~a leria, tudo estava n'um mon­
tão de ruínas, vendo-se preciosas 
trlas de ricos e antigos quadros 
completamente deteriorados pela 
sanha feroz dos bandidos que coi­
sa alguma respeitaram. A unica 
sala que 
pouc0 so­
freu foi 
aquela que 
n'este mes-
111 0 p a Vi­

mento ocu­
pa o tem­
plo eia loja 
Elias Gar­
cia, muito 
viva na côr 
cn ca rn ada 
das suas pa­
redes e nos 
estofos dos 
seus s un­
tuosos /all­
t lleils. 

No ter-

freu muito5 e;tragos, vendo­
se rimas e rimas de livros 
espalhados pelo chão, o mes­
mo acontecendo aos arqui­
vos de todas as lojas. que foram 
arrombados, espal hando-se lambem 
pelo sólo tudo o que continham. 

Tudo que era de vidro foi par­
tido, o~ canos de gaz arrancados 
e roubados, os candieiros da ele­
tricidade completa mente inutilisa­
dos, dos moveis nem um ficou in­
teiro, enfim, tudo destruído e ar­
razadoi As pessoas que viram to-

Um aspH'l da sa la do bilhar 

dos aqueles 
d es troços 
nlio deixa­
ram de con · 
denar o cri­
min oso van­
dalismo. 
censurando 
as auto ri­
dades que 
déram tem­
po aos as­
sa ltantes pa· 
ra co mete­
rem a sua 
to r p issima 
proeza. 

Os pre­
j ui zos são 
i m po rtan­
tissimos. 

Uma das galerias, onde niio ficou um só vidro inteiro 

(C/lchés A. Franco). 



EXPOSIÇÃO JOSÉ LEITE 

n magnifica exposição de pi11tura a 
t1 oleo do sr. José Leite, discipulo 

do sr . Carlos Reis, que este ano se inau-
gurou no Salão Bobone, vem confirmar 

as admiraveis qualidades 
artisticas do distinto paisa­
gista. 

. '~- 4 
por sombrac; evocativas, d'uma gran- ~- -~ 
de ternura e d'uma invulgar amenida- '-~_.. 
de, sendo em qua<;i todas as suas obras ~ 
estes efeitos de luz trabalhados com um ri-

gor que seduz e nos impõe 
admiração pelo ilustre pin­
tor. Tambem agradaram 
muito as marinhas, em que 
José Lei te caprichou no colo· 
1 ido, devendo citar-se em 
especial dois belissimos cre­
pusculos no rio Douro, tra­
tados com extremo cuidado. 

Este, que já nos «Certa· 
mens» anteriores a q 11e con­
correra, conseguira pelo seu 
talento um Jogar de subido 
destaque, patenteia-nos, gra­
ças á magia do seu pincel, 
como sabe sentir c a mar 
toda a beleza natural que 
a seus olhos se 1 he ofere· 
ceu. As suas paisagens, so­
bretudo, são s imp'esmente 
encantadoras, animadas de 
uma luz suave ou nubladas Sr. José Lei te 

Não desmereceu, pois, 
esta exposição das realisa­
das nos anos passados, an­
tes se apresenta deveras 
aperfeiçoada com a varieda­
de e colorido dos quadros 
expostos. 

2 e 3. Alguns dos mais belos quadros do distinto pintor José Leite 
' (Clich~s A. Pranco)). 
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OOUZE).;I, a an­
tiga capital 

de Lafões, é, 
sem duvida, uma 
das mais formo­
sas vilas da Bei­
ra Alta. 

O seu nome 
provém de ser 
situada entre os 
dois rios Vouga 
e Zela, passan­
do-lhe aquele ao 
norte e este ao 
sul. i.;... 

Foi patria ae 
D. Duarte d'AI· 
meida, o decepa­
do da batalha de 
Tóro, e de S. 
Frey Gil, ascen­
dentes dos no-

VOUZELA 

A telru mensal de Vouzela, que data de 13~5 e foi concedida por mercê 
d'Ol-rei D. Dlniz. Hoie realisa-se na primeira quArtA·felra de cada mez, 

sendo um dos mais conhecidos mercados de cada mez. 

dutos gados, ce. 
reaes e vinho. 

Tem ao nas­
cente o monte 
do Castelo, de 
uma al titude ex­
traordinaria, ao 
cimo do qual se 
encontra a er­
mida sob a in­
vocação de Nos­
sa Senhora do 
Castelo, que se 
f cs te j a em 5 
d'agosto de ca­
da ano. 

D'este monte 
descobre-se um 
vasto e lindo pa­
norama, vendo­
se uma grande 
parte da bacia 

A grande ponte da linha ferres do Vale do Vouga , que du,,.nte a re9oluçiio monarquice este'le eo11stan· r temente guardada pelos ci'1is d'esta 'liJa, que se conser'laram fieis ás instituições republicanas.-2. Dois 
dos arcos da grande ponte que conduz á po9oaçilo de Vilharigues, sobre o local onde se realisa a tradi­

cional feira de Vouzela. 

. bres titulares, condes de Tarouca, e berço do do Vale do Vou!/a. 
grande estadista, conselheiro Moraes Carvalho, A nascente d'este monte existe um outro, de 
cuja memoria está ali perpetuada n'nma estatua maior altitude ainda, onde se diz aue viveu o rei 
em marmore, a primeira que foi lel'antada no dis- Cid Alafun. 
trito de Vizeu. Ao sul vê-se o monte do Gamando, tambem de 

Era outr'ora uma das melho- grande altitude, que domina Vouzela 
res comarcas do paiz e, tendo e uma parte da freguezia de Ven-
sido desanexados d'ela os con- tosa. 
celhos de S. P~dro do Sul e Ao 
Oliveira de frades que, por in· 
fluencias políticas, pas-
saram a ser sédes de 
comarca, é ainda hoje 
um a das 
melhores 
de todas 
tre~. 

poente existe o Monte Cavalo, 
um dos melhores re­
cursos da pobreza 
de Vouzela, que é 

atravessa­
do pela li­
nha cio Va-

Compõe­
se de 12 
freguezias, 
algumas 
das quaes 
populosas 
e ricas, 
sendo os 
seus prin­
cipaes pro-

A capela de Santo Amnro com o s~u arruinado castelo roquelro, de oue se apro­
\!eltou parte da pedra para a construção d'aquela capela, \lendo-se lambem um 

trecho da po9oaçiio de Vllharigues. Vista tirsda do poente. 

le cio Vou­
ga, e o 
monte de 
Vilhar i­
gues,ao ci­
mo do qual 
e::-tão a ca­
P e 1 a do 
S a n t o 
Amaro e 
um anti~o 
castelo ro-



A capela de Santo Amaro, com o '1'1ho ca~telo 
roquelro adjacente -O Castelo do Vllharlgues -
propriedades dM srs. Condes de Tnr<H1ca. Vista 

tírn~e do n~sccnte. 

queiro, proprieda­
des dos nobres Con­
des de Tarouca. 

Tem Vouzela 
bons e historicos 
edificfos, como a 
eg reja matriz, a 
ponte romana so­
bre o Zela e impor­
tantes obras d'arte 
como a grande pon­
te do caminho de 
ferro do Vale do 
Vouga, qut tem Si · 
do muito admirada. 

A el!reja matriz de Vouzela, templo hfstorlco 
muito admirAdo pela ~ue anlil!uidade e arquitetu­
ra. Supõe se qut' hon'1t'Sse sido construida noa 
princlplos da noclon111idAde pnrtusiueza, atribuin-
do se 11 sua fundaçêo aos reliJ!iosos TemplarloR. 

vistas de Vouzela, 
que pedimos para 
ser em publicadas 

Uma senhora mui­
to modesta, que de­
seja ocultar o seu 
nome e que nos ins­
pira as mais vivas 
simpatias pelas no-

pela /lusfro\ào 
Por tuaueza, a 
quem muito agra­
decemos a 1.mblica­
çào d'esta ligeira 
referencia a Vou· 
zela, que vem a pro­
posito, porque foi 
esta vila uma 
d'aquelas que mai.; 
valiosos serviços 
prestou á causa re­
publicana nbs ulti­
mo s acontecimen­
tos. A hlstorlca ponte romuna sobre o ri o Zela, perto da su11 con· 

lluencla com o rio Vouga. Ali ha o verdadei­
ro patriotismo e, so­
bre tudo, o respeito 

pelo regimen legalmente constituído e pelas suas 
leis. 

bres qualidades e sentimentos que enaltecem o 
seu coraçilo e a sua alma bem formada, teve a 
amabilidade de oferecer-nos cinco fotografias com 

A ponte da foz 1proxlmo do roz do rio Zela) sobre o rio Vouaa e um trecho da pit<>­
resca paisasiem que o mor11lna. Esta ponte l iga, pelo lado d<> norte, o concelho dt" 

Vouzela ao de S. Pedro do Sul. 

1Cflchés d'uma distinta amadora, obsequiosamente em1iados á llusiraçdo Porlugueza 
pelo sr. Luiz Ribeiro da Cruz, de Vouzela>. 
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FIGURAS E FACTOS 

Carla e a111mclador das festas tia Sema11a Sa11ta em :ie­
vl//ia, a realisar em abril pro.rimo, oue este ano pro-

111ele111 revestir 11111 varllcular br/lhanllsmo. 

Me11tles. Anto11io 

Sr. Jos<! da Silva Suspiro, 1.• sargl?lltO cor1d11tor lfe ma­
Q11/11?s <la marl11fla de 1r111.1rra co/011/al em serviço 110 
l11tlln, 011lfe afa11osamenfe se tem e11treg11e aos estudos 
de 11111a maquina mo<lelo, Que lerá uma alta lmporta11da 

Grupo drn111nt1co •Colmeia Beloerense•, q11e em Boloer 
tom /eoado a efeito al1tmnas r orllas, cujo produto re­
vPr/e a faoor da i11struçáo e da /Jpneftcencla Joraes. 
Da esquerda para a direita, sentados: Amerlco Barata, 
An1or1lo Saco e Sebas11t10 Marques. De pé: Ale.randrt' 

Lopes Serrt'lo 1corocterlsadorJ, Armando Correia louro 
1po11loJ e los<! /Jelr(lo. 

J. A direcção do «Meollteiro 
Reserva do Futuro» e os lto­
me11ogenados a quem fc1 de­
dicada a sessão solene ali 
realisada. No primeiro plano, 
da esquerda para a direita, os srs.: Francisco Ramos Coei/to, ditétor da Exploração do Porto de Lis­
boa e Aluaro Moyer, cite/e dos serviços. No segundo plano, os srs.: Artur Pires Gonçalues,}osé Arttonio 
Mira, João Cai oal!to, Antonio Perei1 a e Cassiano Fureiro.-2. Grupo de socios do «Mealheiro Reserva 
do Futuro», fundado pelo pessoal dos depas1tos e oficinas da Exploração do Porto de Lisboa, que ali 
realisaram uma sessão sdene de ltomenvgem aos seu,, superiores, devotados amigos d'aquela i11st1foiçâo 

de previdencia. 
(Cllch<!s do sr. Armando Ribeiro). 

.. 



Re~osijo no Funchal pela vitoria da Republica 

1. A for.,;o 111/.'ltnr q11" se e11corporo11 110 prn11de 1111111/festoçtlo em 11omt>110gem aos defe11sores <ln Rerm/Jlico.- '\," 
2. O cortejo, que vercorreu olg11111ns fltos do cldo<le, n comlnllo do Po11/i11ho, 0111/e es/ovo (1111deodo o co11llo· s 

TAMBEM no Funchal a 
\) noticia da vitoria da 
Republica causou d li­
ra n te contentamento. 
Após a recécão dos pri· t 
meiros te legramas orga­
nisou-se uma grandiosa 
manifestação que, em 
constantes aclamações se 
dirigiu á Pontinha, 0nde, 
a bordo da canho·1he ira 
Beira, por um dos mais 
cotados republicanos do 

nelro Beira. 7. ""',. 

Funcha l foi lido um pa­
triotico discurso ern que 
pondo em relevo os assi­
nalados serviços prestados 
á Patria e á Republica 
pela marinha de guerra 
se verberou o inqualifica­
vel procedimento dos 1110-
na rq u icos em contraste 
com a acentuada benevo­
encia dos governos repu­

blicanos 

J. A organlsoçdo do prt111de cortejo 11a Aueni<la dr . . 11a1wel Arrrlaga em 
que tomarllm parte duas ba11das de muslcas. - 4. leitura do ;patrlotlco 
dl•Curso a /Jordo do ca11llonelra •Belra.•-tCliches dos fotourrafos do 

F11ncllal, srs. Perestrelo & filho). 

~53 
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A opera cinematografica: 

""TOSCA" 

Uma rias sce11as mais e111ocio11a11tes da •Tosca• 

No Olympia, o elegante cinema de 
Lisboa, está em exibição uma das ul­
timas novidades do estrangeiro: A ope­

ra no cinema. Iniciou a série cl'estes no· 

vissimos espectaculos a Tosca, o velho 
drama de Sardou, que agora tem como 
principal interprete a divina .actriz Fran­

cesca Bertini. 

A musica foi arranjada pelo distinto 

maestro concertador O. José Benot, ten­
do sido a orquestra aumentada para bôa 
execução ela clificiljma partitura. 

Dados os enormes encargos que á 
emprcza acarretou este fUnz cxcepcio­
nal os preços fôram aumentados da se­

guinte fórma: 

EJY.( "JY.(ATINÉES'' 

Plateia 400 réis Balcão 700 réis 

E EJY.( "SOIRÉES" 

. Plateia 500 réis Balcão 1,$000 réis 
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M.me Tufa 
Tudo esclarece no passa­

do, presente e futuro. Con­
sultas 1.000, 2'00() e 5eOOO rs., 
das 14 ás 17 h. Campo Or•n· 
de, 264, 2. • Treta-se por 
correspondencia enviando 15 
centavos para resposta. 

Paes e ma-OS cosomentos vantajosos -
Conseguirão todas as pessoas de am­

bos os sexos que desejem. N'esta insti­
tu icão se encontram inscritas senhoras, senhoritas e ca11alheiros 
de todas as camadas sociaes e com fortuna de 5 a 500 contos. 
Atualmente, entre outras, citaremos menina uruguayana, orfã in­
dependente, descendente de brazileiros. elegante e mstruida, do· 
tada com 100 contos. Esta instituição tem realisado importantes 
casamentos e. outros muitos que já estão em relações diretas. Os 
pretendentes pódem dirigir-se franqueando resposta ã Matrimo­
nial Glub of New-Vork, no PORTO. Responde-se a toêl.as as car­
tas e szuarda-se absoluta reserva . 

.. ............... --····-... ,~, ... -

Colares "Viuva Gomes" 
- A MAIS VELHA MARCA 
DE VIN H OS DE CO LARES 

Unica premiada com "GRAN O PRIX'' 
SUCURSAL EM LISBOA: SEDE 

Rua Nova da Trindade, 90 
Telefone 1644 

Colares-AI moçagem e 

Aca~emia Scientiõca ~e Beleza f :;::~;; )~:b::me r:::~~~ 
A'S SENHORAS 

Quem experimentar os produtos d'esta acreditada Academia não deixará jámais de usa-los, porque nin­
guem os produz mE:lhor nem com tão brilhantes resultados, e.orno é atestado pela sua numerosa clientela, 
para comodidale da qual abriu depositos em Lisboa: Salão Mimoso, rua Augusta, 282; no Porto: Perfu­
maria Oardenia, rua 31 de Janeiro, 229 . 

ziene n.• 3-Contra botões, borbulhas, imprngens, 11ermelhidão, 
eczemas, etc. Loçdo e Creme-Contra os pontos negros. lo­
çdo e Creme-Contra a Vermelhidão. Creme e loçttuJildizlene 
Para fazer nascer pestanas e sobrancelhtJs. Gotas Misterio­
sas-Para a beleza dos olhos, dando·lhe um brilho incom1>ara­
vel de sedução e encanto. Nolr Oriental-Para acentuar e fa. 
zer crescer pestanas e sobrancelhas. Mesajem-Alonga e es­
curece as pestana_s_, dando aos olhos vi9acidade, limpidez e 
encanto. lave do vesuve-Produto mara11ilhoso para dar ter· 
nura aos olhos, caricia, encanto e doçura de caracter. Chá 
do Dr. Calvert- Paz emai1recer progressi9amente. Pó a' Arroz 
Rainha da Hungria · Muito fino e 1tderente. Pó d' Arroz Impe­
ratriz-Muito aderente, faz a pele fina e assetinada. Pó de 
Sarah-DA ás faces um rosado natural. Pó Sodorina-Contra o 
suor. Pó de .HI/ F-lore,- Especial para lavar o rosto, perfuma 
o banho, amacia a pele. combate a gordura e os pontos ne· 
gros. Mascara de Beleza- Para tirar a pele em 8 dias, qusndo 
esteja estragada de manchas e sardas. Pasta-Creme e Loçtio 
- Especial para tirar as rugas dos olhos. Pasta d' Amendoas 
-Para lavar o rosto: substftue os sabonetes. Pasta Dentífrica 
-Mara11ilhosa para branquear os dentes. Resoe1t Dentifrice 
-Contra a acidez e gengivite. Ell.rlr Denfffrico 11egetal-An· 

-

. Estão deisde ili á venda os seguintes produtos :-Cr eme 
Rainha aa Hu11grio, d{t á pele a mais fina alvura, tornando-a 
aveludada, é maravilhoso oara o cieiro, doenças de pele, etc. 
Creme de Co11combro, sem rival para a b1lleza da pele. Cre­
me de C11s11e, branqueia naturalmente as mãos, pescoço e bra­
ças, dando-lhe um aveludado encantador. Creme de Liz, es­
pec.ia_t para pele gorda. Creme <1' Acacia, para pele gorda e 
luz1d1a. Creme ae Nmon, dá á pele a côr e frescura das ro­
sas. Creme Especial, para tirar cicatrizes. Creme Imperial. 
para córar e aveludar os labios. Creme de Morango, para 
pele sêca: suavisa e refresca. Creme Imperatriz, branqueia 
n~turalmente a pele mais morena. C r eme Jildiziene, para en­
riJar os seios. Creme Antiped1cular, para a higiene da cabe· 
ça. Creme para emagrecer geral ou parcialmente. Creme Val­
ker, para massagem em geral. Creme Velpeou, para massa­
gem estetica e contra as rugas. Creme Ideal, mara11ilt1oso 
para curar radicalmente os pê os. Creme Esmalte, branqueia 
a pele dando-lhe uma frescura incompara9el. Agua Rainha 
da_ Hungria, lação especial pera pele oleosa, f1>cha os poros, 
evita os pontos negros e as rugas. Rougu de Vie, dá á pele 
um rosado natural que resiste ao suor e á chu9a. rlôr de 
Rosa-Rouge liquide, dá aos tabioR um rosado natural e dura­
vet. Beleza aas Damos, tira manchas e sardas. Agua <Je Ni-
11on, Especial, para fechar os poros e córal-os em rosa cJaro. 
rards de Beleza, inotensivos: dão á pele um branco illeal. 
A711a Misterioso-Pó a' Arr<>z llqu/do, especial para o pescoço 
Por não sujar as gotas. Loção, contra as rugas do rosto, pes­
caço e mãos. FltJule Jmperautz, dá ao rosto um rosado de 
frhescura sedutora. leite Vfrfli.nol, para bra11quear a pele; fe­
c a os póros e segura o pó d'arroz. Agua de toilette, dispen­
sa os cremes para segurar o pó d'arroz. DepuroUvo do Dr. 
Ca

1
Jvert, Pllra beleza e frcscu r11 da pele. Toptco, contra os raios 

soares. loçáo Eletrica, para desenvolver e enrlgecer os seios. 

ticetico para a beleza e higiene da boca. EU.rir dentífr ico 
Jildiziene-Anticetico dando ás gengivas um rosado natural 
1ileal. Mesdjem-Para branquear e fortificar as uribaS e con· 
tra as espigas. Pasto Imperial-Para polir as unhas. Pó de 
Ve11us- Para dar brilho ás unhas. Chompoo Jild/ziene-0 mais 
higienico e economlco para lavar a cabeça. ChampooStaf(e­
Liquido para lavar e cabeça. Rodai n.• /-Tonico especial 
para o cabelo, evitando tambem:a caspa. Rodai n.• 2-Toni· 
fica o cabelo, tirando em 8 dias a caspa e cur11 a cal11ice. To· 
nico Jlldiz/ene-Para curar a colvlcte, o mesmo tonico evita 
que os cabelos embranqueçam e íaz cór11r em pouco tempo os 
que já eRtejam brancos. loçdo Jildlzlene-Para alourar os ca­
belos sem os pintar. Pasta Jlldlzlenc-Faz desaparecer a ex­
ces!liVa gordura dos cabelos. Brllhanllna Tonica-E11ita que 
os cabelos embranqueçam. Brllha11tlno Jlldlziene. Brilhantina 
Ondulante Solida. Depllatorlo J/Jr/lzlene- Ti ra os pêlos em 3 
minutos, voltando sempre mais finos. 

.Pílulas do Dr. Calvert-Para enrljeceros seios. Xarope 
Afamtlar-Para desenvot11er os selos. T opfco-Para frieiras 
u c~radas e não ulceradas. Loção e Creme contra a pele gra­
nu,9sa. e verrugas. Creme e loçdo Indiano-Paz os pêlos 
~ais finos. LoçtJo e Creme Broca-Contra manchas e sardas. 

reme e Loção-Contra os sinaes de bexigas. Creme Jl/di-,_._ ______________________ 1 _____________________________ ,, 
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PALESTRA AMENA de ta1 medida, çom o tino ~ufic.ientel Postos aereos 
- para sabermos hdar com dinheiro a -

• valer? 
D1nh~iro! Seja como fôr, consideraremos bem-1 Lemo~ que o governo vae ~azer um 

vindo e daremos acolhimento benevolo empreshmo de 1 :800 contos a f 1n:i de es-
Já o nosso bom João de Deus dizia a todo aqu~le que se n<?s dirigir a re-1tabeleçer postos aereos, medida que 

que o dinheiro era mui to bonito, 0 ma- vela~ o erugma, e .assim damos por aplaudimos c~lorosamente,mas que não 
ganào, e muito mais coisas a propo- terminado o. que t inhamos a expôr sa~mos muito bem como se possa 
sito do metal a que chama vil quem acerca do dinheiro, sem que pessoal-] realisar.peque modo hão-de obter-~e 
o não tem. mente nos importemos que seja de pa- pont~s fixos no espaç~, se o p~opno 

Metal, dissémos, e tal dito sugere- pel, de ferro, de sola, de chifre ou de Ar<\u1'!1edes - o Anto1110 Cabreira da 
nos algumas considerações que passa- qualquer outra meter ia, porque para anhg111dade-d~ixou de levantar o m.un­
mos a expor, depois de bem digerirmos nós .é s~mpre da mesma: de fogo vis- do na ponta d ~ma alavan~a precisa-ª noticia de que vão ser postas em cir- to, hngmça. mente por não Julgar poss1vel encon-
culação as moedasi de ferro, que ha J. Neutral. trai-o? 
muito se encontram cunhadas. Serao taes postos suspensos aos 

Piío da ultima qualldode 
Vamos, pois, ter metal verdadeiro, 

genuíno, corpo simple., eletro-positivo 
em relação aos metaloides, quiçá com 
brilho proprio e dererminada simpatia 
pelo oxigenio, para formar ba~es. Referi mo-nos ao pão de segunda qua-

E a sua chegada, para a qual são lidade, que é o da ultima, visto que em 
poucas todas as girando las da nossa Lisboa ha duas qualidades de pão. Pos­
satisfação, vae certamente determi- to isto, d'uma clareze de agua pura, fi. 
nar a retirada do papel, que se nos des- quem os senhores sabendo que não teem 
faz nas algibeiras, nos transmite va- razão alguma em se indignarem por 
rias enfermidades e nos emporcalha as que o tal, o da ultima qualidade, con· 
mãos. Não é-ó nãol-o ouro nem a tenha quasi sempre meterias extranhas 
prata, sonoros e refulgentes, mas sen- á farinha de cereais. 

1 1 
' 1 

do ferro já tem o seu quê de util e de Na nossa redação teem sido apresen­
solido, já serve, pelo menos, para ati- tadas até hoje umas duzentas varieda­
rar á cabeça d'nm parceiro malcriado des do dito pão, com amostras de por­
e para, fundl:lo, se transtormar em carias, e na \lerdade vos dizemos que 
objetos caseiros, emquanto que o pa· ainda não vimos razão para reclama-
papel nem para lim;>ezas intimas ser-1çõe~. Agrupando as principais varieda- h e.' - h .. -

via, já pela exif,1uidade das suas di- des, temos visto: astros, á maneira elas cestinhas que as 
mensõe~, já porque mais sujava do que 1.• - Pães com ratos mortos. Aten·,inquilinas dos 5.<• andares lançam na 
limpava. 'dendo á falta de carne de vaca, não se passaoem dos vendedores ambulan-

E' verditde que o ferro tem o incon-1 deveriam até pa~ar esses pães por 11lto re~? "' 
venicnte do peso - já lá juli;iava o ou- ., Fra fineza esclareccrem-nc:s, não por 
t~o •. que un! quilo de ferro ~esava mui- i. 

1 

que nos faça. tr!ln~t'. mo o dispendio de 
t1s~;mo mais do que um q111lo de papel ·,.,.. 1'111.-·.·.. quantia tão rns1gmf1cante- n'esta altu-

·mas nem tudo podt'm ser rosas e não \ · ~. ra, que diabo são 1 :800 contos a mais ou 
é quando o governo mostra tanta boa ~~~ \ 1ª m.:nos? mas 1>orque desejamos res-
\lontade em no~ favorecer, que o de- \ ~4-' ~, "ti .. '- ~ ,:·:·::~·\ pondera numerosos leitores, que se no:<: 
vem censurar po~ 11ào ter t·scolt.ido _ •:-.;.);: dirigem a solicitar empenhos para po 
metal mais 1eve. Otacto é que vem aídi· • ~: 

1

•

1 

{.:}"1 lderem ser em1>regaclos dos referidos 
nheiro palpavcl, (ttte pod'· tinir, tiue pode • .•. ~;'!.-, l postos e a perguntar quaes as habili· 
rebolar e que redmente correspo:ide a r.;]J ~ · ... taç1ies necessarias para taes lo"ares. 
um valor qualquer, ao passoqueasce- ~ · ,.,. '·l:·:~M_ Bem ~e pode dizer, até, qne jl'estão 
dulas só podiam valer corno adubo, - ,j · nos are~. 
mer.:adoria preciosa, sem duvida,'"ª" 
demandando tal quantidade de papel- preço, vj,.to que veem acompanhados 
moeda para ser aproveitavel que os de carne, émbora ele rato? 
ganhos d'uma pessoa em muitos anos 2.n Sand\>.'iches de baratas. Além da 
de trabalho mal che~ariam para estru· barata ser tambem uma carne aprecia­
mar um pé de grelo. vel, o emprega-la no condimento ali-

Ora, rnrque a moeda ele ferro tem mentar não é um meio de extinguir a 
tais vantag~ns sobre a porcaria atual- praga que nos infesta e que é uma das 
mente em circulação, além de muitas coisas mais incomodativas de Lisboa, 
outras, como a de se poder reduzir a no dizer dos estrangeiros? 
pílulas para enriquecer o sangue dos 5.• - Pã, de lixo. E' evidentemente 
anemicos, por que motivo, estando recomendavel como medicamento, cons­
cunhade ha tanto tempo, sei.iundo os ti tuindo um vomitorio bar atíssimo,• 
proprios orgãos oficiaes confessiun, os n'este tempo em que os remedios cus­
governos a teem conservado engave- tam os olhos da cara. 
tada? Terá sido para fazer ferro, por 4.• - Pão de cal e areia. Não se re­
amor á semsaboria do trocadilho e ªº!comenda como alimento, mas não ha 
mesmo tempo para gosar o espétaculo duvida de que pode ser vantajosa­
do suplicio de Tanta lo? 

1 
mente empregado corno material de 

Eis um misterio que não consegui- construção. 
mos desvendar, mas que muito prova- Temos visto tambem pão com pre­
velmente tem por origem alguma ra- gos, com sola ele botas velhas, chifres 
zão p >litica, visto que no nosso paiz de carneiro, etc., o que, longe de de· 
nada se faz cm deixa de se fazer senão pôr contra a boa fé dos padeiros, ape­
porq1;1e a política a~sim o exige. l'\ão nas demonstra que são prodigos em 
nos 1ulganam até agora merecedores desperdícios de reconhecida utifidade. 

Torr e de O uro 

Desgarrada 

O· "'"" amor, q1u1111lo sais 
A vbr o cn1111JO f.orltlo 
Abrem alas os pardaes 
E ns f/(Jr,,s 1<ritn111: Sentido/ 

li 

Se e11 fosse VirUlllo ou Da111e, 
O'd~n. otlmpico Nume ... 

J1í uolto, sór est1ul1111te, 
Vou pôr li panela no lume. 

/Jl 

Dois beijos mais seis selo tres, 
Com cl11co e mais dt>.6 sãn um .. . 
Del.f'O rontar 011/rn ue I!, 
StJ/J<ie qtte u(lo tlel rre111111m. 

lll!Z CAldDO NUNES. 

(De .o 111e11 Molrrhoa. 

• 
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EM 
~ Ripper-Fazemos-l be a vontadinhs. j 

Aí vão as suas quadras a Mademoiset-
1 le Ruais: J ROBLES MONTEIRO 

Da tua f igura ge111ll 
Dessa 1renll/e1Ul a•amor 
Meus 01/to< nos tens a'anll 
flâo aos PQUC'OS per<JeJl(fo a cór. 

li • 

úm ala a lua a /Jr/11car 
Foi a beijar-te os cabelos 
Escondeu-se triste a chorar 
Por Ido Ji11dos não poder te-los. 

/JJ 

E' dictado 11111/to antigo 
Quem aesaenha quer compror 
Eu ndo desdenho COlltff(O 
E outra ndo posso amar. 

IV 

.4. sorrir-te desdenhosa 
Negaste-me o teu amor 
De que te seroe vaidosa 
O Bspetac11/o da minha dôr?, 

Nada temos a acrescentar, senão 
que hontem á noite vimos a lua jã 

1 Sim, senhor, meu carissimo ,~fonteiro: 
Fartei-me de o chamar na Emboscada 
E, meu am(qo, não !!te co1110 nada 
Senão que é um artista 1•erdadeiro. 

Dou por bem empregado o meu dinheiro 
E, creia. que não menos a noitada; 
Representou o sua papelada, 
Sem o merzcr favor, como o primeiro. 

Achei-lhe, finalmente, tanto f(eito 
Qne lhe destino um drama em que apa­

rece 
l'océ 110 /i!furão de mais efeito, 

E para que por ele se interesse 
E o desempenhe sem nenlwm defeilo 
Niio ha no seu papel nem 11rn só ésse ! 

sorridente: pelo3 modos está mais re- ~~=~~~-=----==;;..;====~~~~~~~~~~~~~~ 
signada por ser care<?ª· IE' o caso que o pobre Rosali110 toda efic~z ~o que uma condenação á Peni-

A. Crespo-.·· E Já que estamos de a sua triste vida p11c111011 pelo bem es- tenciana. 
!'lªr~, a! 11.ae um dos tercetos do seu tar dos humildes, c~1 especial por que E ai ~stá uma_ re~olução q~e, se 

BELMIRO. 

msp1rad1ss1mo soneto: os distribuidores do correio não subis- fosse imitada, ev1tar1a a pratica de 
. sem escadas. cm serviço. Pois bem: muitas outros delitos. Imaginem, por 

Noites de (:prnavol ... eu as passo 
11ª ,i~: Espanha antecipou-se-nos na realisa- exemplo, que toda as vitimas dos que 

Balles do Carnov11J ... eu os do11ço sósi11llo ção de tilo justa medida, aprove1tando
1 

Com um Japis na múo e uma taça de v/11110. a lembrança, como a França nos apro· 
• .. 1 veitou o navio e a 11a11egação aerea: 1 

Havia de ficar fresco o sobrado· unia simples caixa 1185 portas elos rez-

u · · d'do do-chão cios predios resolve o proble-m mcompreen 1 ma. 
. . --- • Aplaudimos, como não pode deixar 

Muitos dos nossos leitores devem de ser, tal medida, que certamente não 
ter conhecido o cdebre Rosalino Can- se fará esperar na r.ossa terra e já 
dido de Sampaio l' Brito, qne atra11es- agora faremos 11otar c1uc se poderia 
sou a vida honrada e soberbamente, ampliar o sistema a outras classes: 
com fama de maluco, ao passo que ot!· pois não poderia haver caixinha para o 
tros a arravessam com fama ele aj111- pão elos padeiro~. a carne do homem 

do talho, as couves do ''cndt•dor de hor­
taliça, as salpicadinhas da costa dava­
rina, etc.? 

/ 

Pensem n'isto e 11erilo qne a idéa nos levam pelos generos alimenticios. 

1 

n_ilo é tão disparata.da como parece. pelo calçado. pelo fato, pelas rendas 
das casas, etc., maior quantia do que 

------- '- ------ a que é justo pedlir, afixavam por 
,, 1 Os hoteleiros com i·uizo essas ruas os nomes dos ladrõe~: não 

__ lhes parece que es•tes passariam a 
' ~ · roubar um pouco memos e que cairiam 

:: '.:~ ~ • ..t.~ .. Apezar da nossa confiança nos tri- em si os que supõenn que exigir um lu-
'., ,'.à f, bunaes, se cada um não f izesse de vez cr o de cem por centrro não equi11ale a 

'{i~?lj-' em quando justiça pelas suas mãos o empalmar-nos a cartceira? 
lf_, equilíbrio social de'xaria um tanto a Vale a pena experiimentar. 

desejar, no caso de considerarmos 
zados, precisamenta pelas qualidades equilibrio social uma nilo exa~erada -
contrarias. relação entre o numero de ladrões e o 

Prégou Rosalino Candido varias cios roubados. O probrtema da Andaluzia coisas e11celentes--e como o conside- Fundados n'este principio o~ hote­
ra11avam telhudo, nunca ninguem lhe leiros de Lisboa deliberaram afixar 
deu ouvidos. Pois bem : agora, que já em sitio bem visivel dos respetiv.)s ho- Com este titulo os jornais teem P'!" 
lá vão vinte anos depois que desapare- teis uma relação dos ca loteir os queblicado var ias noticiats, narrando as dt· 
cen, vae-se-lhe fazendo justiça e pon- por eles tenham passado. ficuldades c!o go\lernoo ~spanhol peran­
do em :pratica algumas das suas idéas Isto é, dispensam a intervenção dos te a crise andaluza, ssem no_ emtanto 
- não entre nós, que somos sempre juizes, ferindo os patifes no que o ho- nos dizerem em que eela consiste. . 
tardios na sabedoria, ma·s no estran- mem tem de mais seni:.ivel: no vaidade. A apostar que se \trata da carestia 
geiro, em Espanha. Assim, o resultado não será menos âas castanholas? 



4 O SECULO COMICO - ----- -----

O uLTI~O BOA.TO 
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A verdade da suposta guerra entre Portugal e Hespanha. 
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